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Paraná suspende venda e uso de vacina e avança para obter o 
reconhecimento como área livre da febre aftosa sem vacinação

DEFESA SANITÁRIA: 
UM PASSO DECISIVO
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Trabalho integrado
O governador destacou que o 

Paraná atinge um novo patamar 
sanitário no agronegócio mundial 
e que o fim da vacinação contra a 

aftosa permite aos produtores do 
estado conquistar novos merca-
dos nas cadeias de todas as car-
nes. “Cerca de 65% dos países não 
compram carne suína do Paraná 

em função da vacinação contra af-
tosa. A pecuária paranaense passa 
a ter um novo patamar. Vamos res-
gatar a produção de bezerros, me-
lhorar a genética animal e ampliar 
as granjas”, disse.

O governador ressaltou que 
o Paraná já tem um agronegócio 
sustentável e um modelo coope-
rativista pujante, e que o fim da 
vacinação vai ajudar a aumentar 
esse protagonismo da produção 
estadual nos cenários nacional e 
internacional.

Segundo o presidente do  
Sistema Ocepar, José Roberto  
Ricken, que acompanhou a sole-
nidade de assinatura de instrução 
normativa que suspendeu a vaci-
nação no estado, o avanço da defe-
sa sanitária paranaense é resulta-
do da parceria do setor produtivo, 
incluindo cooperativas, produtores 
rurais e indústrias frigoríficas, com 
o governo estadual e o Ministério 
da Agricultura. “É uma mobiliza-
ção que acontece há muitos anos, 
um trabalho contínuo, passando 
por situações difíceis que causa-
ram prejuízos elevados. Mas, a re-
compensa por tanta dedicação está 
próxima de tornar-se realidade. O 
reconhecimento do novo status 
sanitário pela OIE, em 2021, será 
um fato sem precedentes na his-
tória do Paraná e abrirá oportuni-
dades em novos mercados para os 
nossos produtos”, afirmou. “Res-
saltamos o entrosamento entre as 

entidades representa-
tivas do setor produ-

tivo, dentre elas a 
Ocepar, Faep e  
Fetaep, que uni-
ram esforços 

para que o estado 
cumprisse todas as 

exigências sanitárias 
recomendadas pelo Mapa 

e OIE. O Paraná está pronto 
para receber o novo status de área 
livre de febre aftosa sem vacina-
ção”, completou.                                 

ESPECIAL

Barreira sanitária
Veja onde fica a um dos 33 Postos de Fiscalização de Trânsito Agropecuário 

(PFTAs) estaduais e os cinco postos federais
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Segundo o secretário estadual de Agricultura, 
Norberto Ortigara, a suspensão da vacina 

representa uma economia estimada em 
R$ 30 milhões para os produtores paranaenses

Infográfico: FAEP/SENAR-PR


